
 

   

  

   

 

Precos: ícom cstampirlliaji

Anne, 35540 réis - Semestre, 18770' réis -

Trimestre, 93:3 réis.

    

NUMEno me

   

EXPERIENTE

A adn'nnistração deste _jornal roga

aos srs. assignantcs, cujas assignuluros

lindaram em 30 de junho ultimo, o que

ainda se acham em divida, se (liguem

mandar ~:iti~s,i':i7.ei' seus deliitos, ou em

vales do correio, ou como melhor lhes

movia'. ›

namo“

A agriculturn tende em toda a parte a mo-

lhorarse, a ::ciencia me aperfeiçoando os usos e

corrigindo as erros. '

“mas no nosso distrirto que pela ilhposição

do terreno, pela nlnindanoia d'adnbos em grande

parte delle, polo existencia d'nlgumm rias dc

eommunicaçilu, e pelos seus muitos niet'cadun, é

essencisilmento agricola, n agricultura. está cn-

_ treguo á rntina.

i - í Nénhum,aneillornmonto é conhecido, 'nenth

nia :inumação scitcm feito, qunsi que se. «losonnlio-

eo a importancia don nperfeiçonment:›s- aglicolzs.

Por confiarmns (leiriasindo no. solo, dosoorw

moon convenieucia (l'njlltlnld); e i'iitnrnos im~

porta saber, so olha-pode produzir-mais, melhor,

e mais barato. w'

i Quantos dos agricultores da nossa localida-

de conhecem a Charrua Domliasln, n grado do

ancourt, a maclnnu do sai-hm' de Howard, o

debulhador de milho do ('Jlninlom' Quantos podc-m
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avaliar as vantagens de qualquer dollas? Bem '

poucos.

E ora bom convoninnte, que todos as co-

nhecesse-.m, quo "visar-m algumnz-l dos inmzliiiias

níodemmnen-te.inventadas e que so convenoessvzn

dt) proveito' quer pode tirur-so. do sou mnprego.

Ermeonvenienteifnzor 'a' at-quihiçno dns que po-

dem -mndoptgçlns ao nosso~ .terreno, ensaia'l-:is

cyprovar praticamente as :nas vnntngpns. .

Pelo mncurso de particulares, "flu será fn- '

cil frisou' mta stqltixição. A propriodado está

muito dividida; não ha proprietario que queira

fazerecompra de instrumentos agrícolas, sem

estar seguro dos seus bons resultadm.

" Em por 'isso coiirenienta, que n Sociedade

Agricola do Districto lizosse tal acquisiçño, e

emprestasso aos lavradores, que. quizossom rx-

porimcntnl-as, as machinns que podecm servir

#nossa localidade.

i i *I 'Não dizemos quo se comprem ns do grande

preço. n°333 non] podem Plpl".|V\*lt3l'*ll|IES porque

não ha ondo ellos possam convoniontonwnte our

pregar-ee presentemente; mas cremes que al-

gumas podírim sor do grande utilidade para. u

nosso districto, o julgamos quo, sc a Sooindnde

Agricola tendo por boas e~=tas numas ulJ°0ert~

ões nttender 'aos novos demjos, fará um re~

fevaote serviço á agricultura o ao districto.

w_-

Foi mandado estudar o traçado d'uma ostra-
a

 

l

(in-que minimuniquo a estaçao d'Esmoriz com o l'l- '

cota atravessando o centro fnbril

Passos de Brandão. _

Cremos'que foi umn acertada resolução man-

dar proceder a . (“Nes estudo-I, pela. grande e ovi-

dente necessidade que ha de cortar por uma,

nova estrada aqui-.lia lOCalldullc. O tragado que

se manda. estudar tout uproxin'iadmnonto 10 ki-

lometros, é de facil cxrnuçño, segundo um cons-

ta, e servo oo mesmo tempo d'nrtfzrin principal

a umas ;macas de povoações importantes.

Proximameute ao l'icoto vne_dr.r a estrada,

que communit'm com Carvoeiro, loira Alm e

120111'me forma que este lanço de estrada aprn-

xiiunndo da estação 'ilucmuinho do forro de Ramo

rlz o centro fabril de Oleiros Passos de

"audito, aonde se cmitmn 22 fabricas do pa-

p'eiytom, alem disso, a vantagem do pôr a mos.

. ma' estação em commuuieoçâo directa com n os-

tmds real, e portanto com os povos/que se ser-

vem pela estrada a que iii. nos referimos, e que

entroncs proximo ao Picoto. '

lj_ 'Wma que o sr. director das obras pu-

'/ Minor deste“ districto, apesar das difficulda-

tie-pessoal com que lucta, possa mandar com

brevidade estudar este traçado, cuja. urgencia é

facil de reconhecer, em vista do adiantamento

ed.. Wma abertura da via forrea entre Es-

@nojo ,e os Deveias; e que o governo, não limiv

tiñlio' l sua boa vontade á resolução já. tomada,

faça seguiráeonolnsão dos estudos o começo dos'

trabalhos de construção.

do Oloi ros e

'lI_ ,

A. P.
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TERÇA-FEIRA 15 ;na JULHO nn iso?

------:m-----~~

Não snhomos que han olirh. municipal nem

mois instante nom mais necessaria, do que uma

estrada quo levo. :í (intao-“ni da viu forma.

(ll caminho do Si-¡xal é intransitaxel no in-

'.'orinu a trnvosm il'.~\rnl~llns nñ'n C- nn-l'nor, e u do

e-'trniln de Esgrieirn ri. inais longo, e

¡nl-sun¡ to por (--llo ânnlcrá lis-.ver connnuniuuçño pu-

ra a. vinibrre-n.

_,\uuf-gllfflyl't-HQR que a 50015-711“) do Aveiro no

Porto dove e~tar proinpta até o liin do rorronte

  

lido salnunos

nuno, e Nerd. para estranhar quo nos l'altc u›t.radn

á estagio), ou qu»- sui-t mais diiiioil 0 ir do Avei-

ro a ella, do que dolln :io Porto.

Lmnln'mnos por issu ;i camara a convenien-

oln de incluir no son orçamento a verba ¡incomu-

ria para. esta estrada, de dar começo á oln'o.

o mais hrcvo possivel.

A L'zunara. pode ter projectado outro nir-lho.

ramonto, mas de certo nnnlnnn mai's util do quo

este, e estamos seguros de quit n nossa lmnlirznim

não sont tomado om mai Conta por ser nossa,

mas será nttendidn por scr uma necessidade do

municipio. _ .

...._ .W._._ _o_

Foi podidn'pelos poros drOvar uma estréia

que communiqne aqui-ll¡ villa com a estação

caminho de ferro ali situado.

PAI-eco que a esta portençfnrsn oppñnm algo_

mas ditiiuuldados em (umsoq'umncia da estrada ser

ports da Rainha tinha (l'nndar uns poucos do kilo

¡ueirnswem uma jornada pa 'u se 'fazer poucas re-

zos.E quem quizosm tomar o caminho mais curto e

aproveitar a porta ?Serpa tinhu de seguir um caiu

j reiro do cabras ingrcnio -- quusi impossivel, e

l

l

(lr-.otro da. villa, e portanto comido-roda Iimnit'i~ '

pal. N is domenm: que: lui.le a~= portonçños jus.-

tas sojnm satii'oitm, e por iss!) quo z doa poros:

de Ovar ::oia convcnientomento nprcc'mln nos

estações competentes.

NMMw

LWNQ

Qnmn conheceu Luso ou¡ 1852

cunho-:e Linho do Hoi.

Em log-nr d'umn innnuinlu porilga para to-

nmr bãlll10“,l!tm'll)>í molhoros estnl'mliwlmuntos des-

te genero no par/.,e tal quo,:'\ parto Badon, lladon,

ou outros d'ess'a ordem,não é vergonha coinparal-

uicsmof dc.;-

o,com :ui caros de. banhos do estriuigvim. Em lo- '

gar de cnslnhnlas asquurosaei para habitar como

antrm, onde se. nhafava com calor, um *brllo

polaoio e muitas Cítnás conccrtndas, especialmen-

te no Luso novo. 4

E tudo isto sem iniciativa do governo. De-

vido sómrnte ao boni-.lion intinxo do espirito d'nsu

suciaçiio,-é muito para os nosms habit'os! Falta

ainda alguma cousa -couoord.-unos.

Ronnie-so nl¡ especialmente em julho, agosto

e setembro uma sociedade ¡àstzolhidm ('arece d'u- i

mo caso para as suas reuniões. porque a snln do

estabelecimento não dove voilnr-so n ningunm, é

um complnmrnto irirlís¡_›u_›n:s:-ire~l do e~tabolocinnnp

tos dostn ordem. Contimnm que n illustrzuln Di-

recção so não ponpará a esforços para ngm-n

completar a sua obra. Mais algum :mno d'espc-

"a, e os nosms pedidos serao nttmnlitlns,

Já, agora se pode ir ali tomar banhos com

muita cmmnodidado. ila duas hosprdarias Conve-

nientomonte ruontndm para quem profrrir osso

modo do viver. A cuncorronril augmcnta d'unuo

para nuno, o. coulizunos que o ncnln'nnmito (lo ca-

minho de forro do norte ha de ncelarnr ainda o

unn'iluonto, que já. não pequeno Rodam ali

constantemente trens, que vem de dilToreutes di-

recções. Endim jd. se disse, e é verdade, está ali

a Cintra da Beira.

N'io poda-.mos, porém, lembrar-nos do Luso

sem mis recordarmos do llusnaro. Lá está essa

hclln motta, admirada por' nncionaes e estrangei-

ros. Creou n o convento;deveriamos nós que. des-

truiians «convento . porque passou a sua epoca,

ougmsntal-a o remoçal-a.

E' vergonha, mas é verdade-pouco-muito

pouco se tem frito - ha npcnns traz ou quatro

annns que se tom cuidado do novas plantações-_-

existo mesmo _já al¡ um viveiro do bastante' va-'

lur. Mas que c' isso para o que, dnvín timer-sc ?

Luso tira a pequena distancia do muro que

cércaia matta do Bussaeo- os terrenos entre a

povoação e a motta não são cultivsdm, mas po-

diam nrborisar-se estendendo assim oBussaco até

Luso. Porque não adquire o estado aquelles ter-

renos e não leva a cabo esta obra? Ignoramos-

é do crer que a nossa molestin proverbial-a in-

curiu--entre aqui com grande contingente.

Pois já. que não trouxeram o Bussaco a Lu-

so houve quem emprehendesse levar o Luso ao

Bussaco l Não se riam.

.Quem está em Luso a poucos centos de me-

tros do Bussaco tem muito desejo d'ir ali mui-

tas vezes e até agora era. empreza diñicil de quem

quizesse seguir a estrada de Vizeu e entrar pela*

o
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Chrgnndo por ali mesmo ao Hussar-o tinha n run-

ccr a lznloirn du i“onto fria, que tambem tom

dimçuldndos.

Fazia' portanto uma estrada ligando Lu<o

e. ilussnco pelo caminho mais curto, era uma

idoin muito sinipirs - approvada por todos _-

um venhnloiro mollnn'anionto para aquolln luca-

lidaíle I: a !bispo/.Lt insignilirnnto. Pois por 3950

mesmo SI'. não i'r-I, e urni se faz.

.lii dontm do Diz-;naum su (leu começo a

um poi-to d'urrorns para 'asse tim, mas nada

in-iis. 1*:cxtcriorumntdnem uma porlra so me¡

Chu/J.

Grande pocoadn do governo l E houve um

pur-:ionlar to oxm." (ainda dnUracimuj quo. Ull~'()Ll

«.-mprrhomlor em). obra l A-'lqniriu boa parte. .los

tum-um outro a :sua cosa de Luso e 0 Bussucu

-- já dou cmncço :i arboriMçño, c o que mais

é deu começo o lot-a _já muito adiantados os tra~

brilhos ri'nmá estrada nu 'dirooçño ~ti. porta Ser-

pa. Já por ali se. posso, cominndnmcnto 'e em

pouco mais estará concluido para o llussnco uma

munido partionlar som hnvor uma estrada pu-

blica E” uma Vergrml'.. l

O que nos resta agora é ver que a mis-crio.

ll-'lflu cha-igor a ponto de se doixnr concluir aquel-

l:\ ostradn até no muro do llus<m:o;e nom dvntro'

da coroa lindo abrir o goVerno mn caminho tron-

siiftíül

tricidados gorernativns, que nom isso nos admi-

rnrá.

Olhe por isto o governo.

--WA
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1 (Continufulo n." UNS)

O art: '3:0 prohilio fazer tapnmrs nas vallns

maus (lesiln junho a “iflt'lnljl'ü inolihivà. Ignora-

mm a rnsño do tal prohibiçñn noatos nurses e nos

outros não. A24 vallas roaos :low-in estar sempre

abertas por utiljdado da agricultura e raluhridado

publica.

Osnmigos Lanto reconheceram.esta nor-essi-

,d'ndo, que tinham juizes das vallas. quo rolaram

pela sua conservação e nba-,Mura Jlnnnamos toda

a attcnçño da. camara [Sobre este objooto, quo tom

sido doscurado ntal ponto, quo os vallas rcaoa sc

nohnm em grande parto olistruidau, e usurpadas i

polos donozx dos prrdi-is (-onlinanu-s com grave.

!ii-(juizo da agricultura o saude publica pela. estu-

gunçino dns aguas.

. Ú art. :31 prollilie aos prol'u'ictnrius de ter-

ras, que fnzmu to<tada nos campo'i, não as tcrom

Honnvre hum topadns, e seus port:th o cancellas

fool ::da-“- l

U' art.“ nos termos gnnuinoq, (un que está

_importa um nttentado :to (llt't'ltu do pmln'iodadn_

?um que direito priru n camara os ¡n'oprietarios

da libnrdude (lotcrem os' seus pri-dim tapados ou

(lostapadoi segundo lhes conrier ? Nenhum por

certo. ›

(A) art. 54 dimnssim -- «o prrdiibido comer-

vnr entulhos das nb'as nas ruas por mais do oito

dios, nom tão pouco eonduzil-os para sitio quo 5

não seja o designado pola camara! n

Desta monteiro qualquer pode conservar os

entulhos por oito dias, mas tindos ellos', preciso

convocar a camara. pura/lhe indicar n sitio, para

onde os lia. do conduzir! Pois. n. camara pode din-

pôr dos entulhos que qualquer particular tiro das

suas obras? A camara não tem talvcz obras mn-

nicipaes, nim que preciso doentullios; mas, se ti-

vesse, o mandaram a qimlqucr 'que para ahi con-

duzisse os seus entulhos, não tinha remedio senão

obedecer _ou pngnr a. mnllal _

Finalmente a postal-p, que obriga a tr-r os

cães presos nos ;nozes de agosto,'se›n-.mlnn o on-

tubro mera-.co, com justa ranà-o, a reprovação dos

povos agrícolas. A postura teve em vista eviLnr,

que Os cães fizessem' damno principalmente 'ás ri-

n'hss. Mas devemos considerar, que o cão é um

guarda economico do lavrador para as suas eiras,

scams, hortas, e arvores especialmente nestes

meses, em que os chamados ladrões formigueiros

enchem ces/,seus eeleiros á custa do suor dos la-

vradorés, que de bom grado sotfrem A qualquer

prejuizo que os cães lhes poesam fazer pela bon

guarda, que lhes fazem: sendo certo, que o cão

bem alimentado do lavrador ni'ío se sustenta. de

uvas, milho, ou fruetas; mas sim os mal alimen-

todos da classe inferior que são poucm, porque

quem é pobre não precisa nem quer ter cães.

Estmnm tão :ll'thtlmmlOS a estas çxcou-
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I'L-lo que, intorprctos da \'Ouludn geral dos

agricultores, julgamos que a Camara ou autos a

auctoridnde :ulministrntira furio. niolhor serviço :'t

agricultural, eo !rostos ¡nom-.s não oln'ignssc os la-

vradores n torcm ue scua cães presos, o ('~'¡ta.l)kilt:'_

cesso guardas rin'aes contra os ladrões de sum¡

(uma, somos t' hortas, que tantos trabalhos o des-

pesas llnex rn.~tain. Contra isto Costumo nlijoctar-

:sc m:an n :nicturidmlo não pode estalwlccnr um

¡zuurdst para (nula. proprivdenle _:. Julganms quo

a auutoritlm.lo :l1llllllll*tl'ãll.l\':t por 'Jin dos rvgulo-

ros; c cabo:: do policia. podu fazer muito n-inprrgan-

(lu ¡ioncu gonte mas nsvolhida. Nas fingiu-'Alas i'll-

run; n~- lnrlrom foi-Inignciroa :do conhecido:: e apon-

tados por todos; e por consrguiute n policia não

previa-n vigiar todas ns propriedades, mas tão só-

mente as casas da.; pessoas infmnadas cm corto-r.

horas da noite, e as avonidns das runs', para onde

o por untlo provavelmente tmn do ser conduzidos

os furtos; e o resultado seria corto. Porém as di-

ligeucins gratuitos ficam sempre em projecto', e

por isso a como 'a devia¡ estabelecer um premio

qualquer ans que .se distingui-smn ncllns.

Para não cauçnrmos os leitores ramos ouro'

lar 0 Hudurio do tantos minorias dos-ms punto os,

e pmwpm nos não proyosemos fazer uma analyso

minuciosa, mas apenas do que nos oizcorrou n'u~

ma vista tl'Ullnie, o é mais que snflioicnto para

Convoucur u camara du thCN-&ldünlo do os r'-Í'or-

mur. _

Cont-luimo: podinda a attonçiio dos podorea

publicos para este Ubiüuth.

Ent-ru nós tem havido o dofoitn do. ronioçar

por onde. deviainos acabar; n nossa li'gislnçào o

para. Li<bna e Porto; o. os rins...“ g-n'wrnus pou-

cu trm cuidado diistu, que _julgam pri'nmnas cult--

ans, qllnes sào as quo tocou¡ iunnonlintammite

eoin as massas do povo Ilns'sldom, que, é “miri-

vuido peloj seus governiuhos, quo mn parto ainda.

atorrznlos ;is idúas e systcmu nntigo dtirmn'mlltmn

o nludCl'Uu.

(Continuar so_ ha")

--W*-_

'llranscruvmnos um artigo, quo o _jornal a.

Iberia publicou em resposta air.: insiuuugñes foi-

tns pela. [Condução do detentora. _

Declara suas e ::o nuas ns opiniõoa, qnt.- mui-

tira, dando assim um (losmcutido a qnoin quer

langal-as à conta d'outros.

«A um antigo e acreditadojornal que so

pulilicu emLislm, c cujos l'eduetoros alguns nos

lnmram com a sua, amisado, que aproximou:: pelo

muito qm: ralo, duvenms uma resposta eu¡ rrfu-

tação no purngrnphn que rios (lmlicu no numan

0031, corrcspoinlontu ao l,° Ilux'tc- Inez, o hoje

nos aprmsnnios em lliiu dor, piuvnndo ansim lion

e lool crnrruspmnlun'l:l.

A Hori“ não i',- orgão dr* nenhum partido

portugurz num nom velho. Sympathisa, nmnu Ce

natural, com os homens que ali dufondom os prin-

cipios que sustento aqui dosdo ;1 sua fundmgio.

A .Iberia ooiitentn-sn com ser orgão do par-

tido prngrwsista hrspnnhol, que lhe pri-.th o seu

decidido apoio, o graças ao qual consoguiu :1d-

quirir ridn proprio, e tem podido, .sem auxilio

dos inimigos declarados do librrdadv, (luli'uidrr n

todo n transe a causo do progresso, hnvondo sido

a sun indnpi-Inlenein a causa. unica de ter que po-

gnr em um anno a importante somma de uns

12:000 duros do multas.

O credito du I/xuri'rt., comu indoptz-.odento,

tão elevado como a. nota do'snn. cillll-:l'tlltcl:\7, e por

isto nos julgamos dispensnalos do respondo:: :ia

1)lll'í\SG-*', algum tanto ol'l'eu-'ivas do l'tlld'ldü Jor»

nal, quando nos attriliuc lorinnanieuto por corto,

que somos -apazes de 1^›i'c~'t:iriin:= a Sí'l'Vll' do cc-

gos instrumentos em aspirações, nl'tllioiw c mana-n

jus, que, com verdade, não cromos t'Klr-L'lll), oqno

no caso de exi<tiroin, iinpurtnnivinn' pouco.

Cumpre llth fnZHi' protostn soleuiuv de. nossa.

innnceucin, declarando que, se em Portugal hou-

w-sso quem fosse capaz do abusar da hospitalírL-L-

(la F33?“Rgei1'd, enviando-nos escripfos para 'vo-

”là-JJ' calumnias, na Hespanhn, não encontraria.

eseriptores, muito menos entre os redaL-.tores da

Iberia, capnzes de se prestarem para tão ruim

oficio; o que não devem ignorar quantos. conho~

çam o nasso orgulher a nossa dignidade como

escriptores conscienciosos.

A Iberia nunca publicou correspondencins;

da. nação visinha e irmã., senão quando as encon

trou conformes com a sua opinião, anteriormente

formada, e sempre que u'ào as reprova o crite-

rio, com que costuma jul'gar das coisas de Portur

gal, que julga conhecer bastante, e que tento lho

interessam.
~
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Se a opinião espontanea e particular deste

periodico, que se julga honrado merecendo a con-

sideração de jornal iberico, pôde ofi'ender invo-

luntariamente amigos e corrcligionarios, a quem

estima; sc pôde desgastar outros, a quem respei-

ta; se discorda dos que não raciocinam de egual

modo, declara terminantemente que o sente, e

que não houve intenção prcmcditada, nem má fé.

Poderá nãoacertar em suas apreciações, sempre

desinteressadas'¡ mas nunca se prestará a ser

agente de ruins paixões c de artilicios. Soboja-

lhes caracter e dignidade pessoal aos seus reda-

ctores para não permittircm que por nada e por

ninguem se lhes falte com supposições que repel-

lem, edas qua'es esperam obter a rectificação que

a sua boa intenção merece»

----

Com a devida venia copiamos do Braz Ti

cana o que abaixo se segue, sobre os festejos que

tiveram logar no dia 9, no-Porto, a inauguração

do monumento do sr. D. Pedro IV.

 

(Veriñcou-se hontem depois das 6 horas da

tarde, na. raça de D. Pedro, e ceremonia sole-

mne da col coação da pedra fundamental do mo-

numento que o Porto vai levantar á memoria do

libertador da patria,o sr. D. Pedro IV.

A praça estava vistosamente adornada, ten-

do do lado occidental um pavilhão com uma me-

sa coberta de velludo carmesim, onde devia assi-

gnar-se o auto, e do lado oriental outro pavilhão

com cadeiras para as senhoras convidadas, e que

assistiram em grande numero.

Dentro da praça via-se uma linha 'de mastros

com bandeiras e no centro um circulo formado de

tropheos de bandeiras em mastrOs, tendo a meia

haste uma corôa de louro e carvalho, e lendo-se

no centro das coroas as datas das batalhas de 1832

e 1833, e que são as seguintes: _

10 de julho de 1832- 17 de julho de 1832

-22 de _julho de 1832-23 dc julho de 1832 -

8 setembro de 1832-9 de setembro de 1832 -

'10 de setembro de 1832 - 29 de setembro de

1832- 14 de outubro de 1832-24 dc outubro

de 1832-14 de novembro de 1832-17 de no-

vembro de 1832-3 de janeiro de 1833-24 de

janeiro de 1833 - 4 de março de 1833 - 24 de

março de 1833-9 de abril de 1833-10 de abril

de 1833-5 de julho do 1833- 18 de agosto de

1833. .

Na parte interior do circulo. viam-se quatro

troplieus allegoricos sobre os pedestaes onde se lia:

_Libertador-Gemrál-Rei-Legislador.

Nos dois extremos da praça estavam dois

grandes mastros com Hamulas azues e brancas, em

que se lia-9 de julho. I

Aos dois lados do alicerce, no centro da pra-

ça, estavam dois bufctes cobertos de velludo car-

meziiu. No do lado occidental estava a padiola

com a urna de marmore, para receber a auto e

mais objectos respectivos.

No do lado oriental estavam am bandejas de

prata, o cainartello para a cercmonia de bater a

pedra, as moedas de ouro, prata e cobre, e o vi-

dro em que devia encerrar-se o auto.

'Nas extremidades norte e sul viamsc em

grandes mastros as bandeiras portugueza, italia-

nn, franccza, brasileira, hespanhola o sarda.

A' entrada da praça, da parte direita, esta-

vam 21 ex-voluntarios da Rainha, competente-

meutc fardados divisados por uma perpetua, uma

folha de carvalho e de louro, collocada da parte

esquerda do peito; e do lado occidcntal formava

a guarda d'lionra, 'parte dos veteranos que per-

tenceram ao exercito de D. Pedro, sob o comman-

do do sr. major João Cazimiro da Veiga, e tinham

á sua frente a banda que pertenceu á guarda mu-

nicipalm

-_-_.-_-

\

Publicamos em seguida a chronica agricola,

que, com a devida venia, copiamos dojornal s O

Doze de Agosto s. '

 

CHRONICA AGRICOLA

:As informações que temos recebido da pro-

víncia do Alemtejo são c0nformes em assegurar-

nos a pouco satisfatoria noticia, de que ha, quasi

geralmente, escacez de cereaes.

As cevadas foram más, e estão já por um

preço subido.

Os trigos temporães tambem não foram bons,

os tremezes maus: as segundas sementeiras pro-

duziram alguma cousa.- -Os milhos maus. - Os

centeios sotfriveis. _Os olivedos não estão bons.

- As vinhas sofi'riveis.

Na. Estremadura, os trigos temporães não fo-

ram maus, sod'riveis;-os milhos, maus;-as oli-

veiras, em parte, sofl'riveis; -as vinhas, pou-

co oidium;-mas tambem com pouco fructo.

A colheita de vinho, ainda que escape o fru-

cto pendente, será. nesta província muito inferior

ai. do anno passado.

Ha muita escacez de fructas. As que appa-

recem no mercado são geralmente mas, e muito

caras. .

Do Algarve não são boas as noticias que

temos dos cereaos. - As vinhas não estão muito

nula. '

Os olivedos, desde a Mealhada até Leiria, cs-

tiio carregadissimos de fructo; porém, ainda com

alguma ferrugem.

As vinhas da Bairrada tem pouco fructo;

porem o oidium, parou, não lhes fizera grandes

estragos. - Os cereaes, pouco bons.

Feijão, perdeu-se muito, e o milho dos altos

tom suceumbido aos calores.

As oliveiras da Mealhada para o norte, es-

tão más. - ~

Fructas, poucas e mas.

Do Douro consta-nos, que o oídium tem fei-

to alguns estragos nas vinhas.

   

A colheita, ainda que o mal não progride,

não chegará á. do anno passado. t

A_ colheita da batata é pessimo. em toda

a parte. _ ,

Vimos ha pouco, uma grande pai-reii-a que

foi enxofrada com o maior cuidado, e nem sequer

l apresenta signal de oidium.

O fructo está. desenvolvidissimo, e a vegeta-

ção'da planta é viçosissima. x

O enxofre é remedio infallivel para o terri-

vel mal que tem dado cabo de nossos vinhedos:

réis para os tenentes coroneis, (1586000 réis para

os maiores, de 3,8000 réis para os capitães, de

25500 reis para os tenentes e de 25000 réis pa-

ra os alferes tanto eü'ectivos como graduados;

e será. paga integralmente e sem deducção al-

guma. . \

§ 2.° Os ajudantes e quarteis mestres dos

ditos corpos vencerão tambem a gratificação cor- I

respondente aos seus respectivos postos.

Art. 2.° Não são comprehendidos nas dis-

posições do artigo 1.' os tenentes coroueis e ma-

aconselhamos os nosso agricultores de vinhas, jores que exercerem commando.

que usem competentemente esse remedio.

No mercado de Lisboa ha uma grande amu-

encia de vinhos maus : os pouco bons, que appa-

recem, não tem procura, e nem preço: a expor-

tação está reduzidissima a consummo interno e

muito pequeno : em summa, o mercado de vinhos

está aqui completamente apathico.

Vende-se algum vinho com o rotulo ==

Porto =.

perdidoa pelo rigor da estação; porém se vier al-

guma chuva, ainda poderá. salvar-se uma parte

do que foi semeado em terrenos altos.

Esteve o milho no mercado do dia 4 deste

mez, em Pocariça, a 650 e alqueire.

A batata perdeu-se quasi toda. - A pouca

que escapou tem-se vendido a 240 réis cada al-

queire. '

0 trigo é muito pouco.

O azeite perdeu-se.

O vinho está todo vendido. Os ultimos pre-

ços de 2,3400 rs. para cima (o almude).

O oidium tem apparccido em muito pequena

escala.

A vinhas e cachos teem mirrado bastante,

e conta-se (ao sul da Barraca) uma soñ'rivel co-

lheita de vinho.

Perderam-se todas as fructasm

H

TRlBUNAES

Supremo Tribunal de Justiça.

Processo n.° 9:515

Relator o exm.° conselheiro Visconde

de Lagoa.

Nos autos civcis da Relação do Porto, julgado

de S. Pedro do Sul, comarca de Vouzella,

recorrente Antonio Correia Lacerda Lebrim

e Vasconcellos, recorrido'Bernardo Malafaia

Freitas Telles, se proferiu õ accordão seguin-

te:

Accordam os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça. etc. :

Considerando que reconhecendo-se na pri-

meira benção a d. 176 que os auctores recorren-

tes não tinham provado sua ligitimação como

poasuidores do praso disputado, cuja falta ali se

reputa. como essencial, e insupprivcl; cumpria,

antes de tudo, conhecer-se de similhante materia,

e votar-se exclusivamente sobre o seu objecto, sem

se entrar no fundo da causa e mais questões do

processo, por ser a legitimação das partes uma

questão prejudicial que (irma a sua competencia

cm juizo, e que o accordão da Relação do Porto

a fl. 179, confirmado pelo outro de H. 195, de-

via previamente avaliar e resolver; ou para ex-

cluir liminarmente os recorrentes de sun. acção,

e absolver por este principio o recorrido, se a

prejudicial fosse julgada procedente; ou, quando

se declarasse improcedente, conhecer-se então do

merecimento da causa, e apreciar opportunamen-

te as provas, que nella se !reduziram; c como

se praticou o contrario, conhecendo-se, e deci-

dindo-se simultanea e intempestivamente de am-

bas aquellas questões, que deviam separar-se, se

infringiram os §§ 12.“ e 14!' da lei de 22 de de-

zembro de 1761:

Considerando que, sendo um doa principnes

fundamentos da acção proposta a confissão do re

corrido, de que se truta no art. 4.° do libello, e

na replica, e que clle impugna, e pretende decli-

nar, e dcsvaneccr cm sua contrariedade, e trcpli-

ca; sendo ella ainda reproduzida e sustentada

nos embargos dos recorrentes a fl. 183;_nâo po-

dia esta materia deixar de ser contemplada e de-

cidida nos mesmos accordãos em que ella se não

attingiu, sendo um dos objectos controvertidoS,

com o que tambem se violou a segunda parte do

'art. ?30° da Reforma, que assim o prescreve com

a pena de nullidade.

Portanto concedem a revista, annullam ade-

cisão dos sobreditos accordâOs, e ¡nandam que o

processo baixe at mesma Relação para, por diñ'e-

rentes juizes, se dar execução á lei. _

Lisboa, 8 de abril de 1862. - Visconde de

Lagoa -- Aguiar- Vellez Caldeira (vencido) -

Ferrão - Sequeira Pinto.

Está conforme.

Secretaria do Supremo Tribunal de Justiça,

8 de maio de 1862. - O conselheiro secretario,

José Maria Cardoso Castello Branco.

(I). n.° 109 de 15 de maio.)

M

PARTE OFFICIAL

Minister-lo dos negocios da guerra.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° Elo governoauctorisado a mnn-

dar abonar aos tenentes coronois, maiores, ca-

pitães, tenentes e alferes tanto elí'ectivos como

graduados dos corpos de cavallaria, infantaria e

caçadores, alem dos vencimentos que lhes per-

tencerem, segundo a legislação em vigor, uma

gratificaçñomcnsnl como supprimento alimentício,

em quanto lizerem serviço eli'ectivo nos corpos.

§ 1.° Esta gratilicação será. de 10$000

  

  

   

  

  

  

  

Art. 3.° A importancia das gratificações

estabelecidas .nos §§ 1.° e 2.° do artigo 1.° não

excedcrão annualmente a quantia de 32:600;SOOO

réis.

Art. 4.° Fica revogada toda. a legislação em

contrario.

Mandãlnos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

. _ _ . I lei pertencer, que acumpram e guardem e façam

Na Bairrada quam todos 08 mllhOS 83150.13¡ cumprir .e guardar, tão inteiramente como n'ella

se contém.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda em 1 de julho de

1862. = EL-REI, com rubrica e guarda.: Vis-

conde do Sá da Bandeira :a Logar do sôllo

grande das armas reacs.

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côrtes geraes de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° Aos sargentos ajudantes, sar-

gentos quarteis mestres, primeiros sargentos e

porta-bandeiras dos corpos das ditferentes armas

t0 exercito, que contarem dez anno de ser-

viço eit'ectivo desde o posto de primeiro sargen-

to, e que pelas informações annuacs dos seus

chefes se mostrar que durante esse praso de

tempo têem tido boa conducta, será. abonado

mais um quarto do respectivo prct. e

r Art. 2!'- A disposição do artigo preceden-

te dcixará de ter etfcito quando o individuo, a

quem tiver sido concedido o abono de que elle

trata., mudar de condiicta, passando a ter mas

_informações durante dois annos consecutivos.

Art. 3.° A promoção dos sargentos aju-

làptes, porta-bandeiras, e_ primeiros sargentos de

allaria e infanteria ao posto de alferes das

mesmas armas será. regulada. pela antiguidade do

pcsto de primeiro sargento, preferindo-se aquel-

les que tiverem mais habilitações, conforme o

disposto no artigo 4.° da carta de lei de 3 de

de março de 1858. k

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario. .

Mandàmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardem, e fa-

çam-cumprir e guardar tão inteiramente como

n'ellu se contém.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 1 de julho de

1862.=EL-REI, com rubrica'e guarda. = Vis-

conde de Sá da Bandeira.: Logar do sêllo gran-

de das armas reaes. ›

Carta de lei, etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a.

todos os nossos subditoS, que as côrtes,geraes

dccrctaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' lixado em 7:200 recrutas o

contingente para o serviço do exercito no anne

corrente de 1862, devendo ser o mesmo dis-

tribuido segundo a tabella junta, que faz parte

desta lei.

Art. 2.° Depois de feita a distribuição pe-

los districtos, bairros e concelhos, segundo as

leis vigentes, cada camara municipal subdividirá,

tomando a mesma base de população por cada

uma das freguezias respectivas, o numero de re-

crutas que houver de dar 0 concelho para preen-

cher o contigente districtal.

§ unico. A subdivisão por freguezias come-

çará a executar-se no futuro anno de 1863', de-

vendo o governo para tal effeito elaborar os re-

gulamentos necessarios.

Art. 3.° E' o governo auctorisado a appli-

car ao alistamento de substitutos, pelo preço

mais favoravel que podér obter o dinheiro exis-

tente em cofre, proveniente das remissõcs.

' Art. 4.° Fica revogada a legislação cm con-

trario. n

Mandâmos portanto a todas as anctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardam e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'ella se contém.

O ministros e secretarios d'estado des ne-

gocios de. guerra e do reino a façam imprimir,

publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, em

1 de .julho de 1862. = FIL-REI, com rubrica e

guarda.: Visconde de Sá da Bandeira - An-

selmo José' Braamcamp. :Logar do sêllo grande

das armas rcaes.

Carta do lei, etc.

(Segue-se a tabella.)

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nesses subditos, que as côrtes gcraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° A força militar do exercito ó

fixada para o corrente anno em 30:000 praças

de prct de todas as armas.

Art, 2.“ Desta força será. licenciada a que

poder ser dispensada sem prcjuizo do serviço.

 

Art. 3.° Fica revogada a legislação em cou

trario.

i Mandâinos portanto a todas as auctoridmlm,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardou) e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, em 2 de julho de

1862. ::EL-REI, com rubrica e guarda. :a Vis-

conde de .Sá da Bandeira. ::Logar do sêllo

grande das armas rcaes. i

Carta dc lei, etc.

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, eto. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artino 1.° E' o governo auctorisadoa man-

dar fazer o fornecimento de viveres no exercito,

por administração, em qualquer das divisões

militares, quando o julgue conveniente aos in-

teresses da fazenda.

§ unico. A auctorisaçño concedida 'pelo

presente artigo cessará no ultimo de dezembro

de 1864.

Art. 2.“ Fica revogada a legislação om

contrario. ,

Mandâmos portanto a todas ns auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como nella se cou-

tém. "

O ministro o secretario d'cstado dos nego-

cios da guerra a faça imprinnr, publicar e eor-

rer. Dada no Paço da Ajuda, aos 2 de julho

de 1862. = EL REI, com rubrica e guarda::

Visconde do Sá da Bandeira. :a Logar do sêllo

grande das armas rcacs.

Carta de lei, etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes geraes

decretaram e nós ueremos a lei seguinte:

Artigo 1.° Ê) governo tica auctorisado a

organisar o estabelecimento de que trata o de-

creto de 12 de janeiro de 1837, destinado ú

educação de oitenta filhos das praças de pret do

exercito, o qual tomará a denominação de asy-

lo dos filhos dos soldados.

Art. 2.° A educação que neste asylo se

der será calculada por fôrma tal, que dos alu-

mnos nelle educados se possam formar bons of-

ticiaes inferiores para os corpos das tropas do

reino e do ultramar, bem como individuos aptos

para exercerem os misteres de que nos mesmos

corpos se carecer, taes como musicos, coronhei-

ros e espingardeiros.

Art. 3.° A educaçao artística dos alumnos

que se dedicaram a estas ultimas profissões será

ministrada no arsenal do exercito.

Art. 4.° Os alunmos destes asylos ficarão

obrigados a servir no exercito por tempo de

doze annos, contados desde o dia em que forem

alistados como praças dos corpps militares do

reino ou ultramar.

§ unico. Fica salvo a estes alumnos o di-

reito de se fazerem substituir nos termos da lei

commum, com tanto que tambem indemnisem o

estabelecimento das despezas da sua educação na

rasão de 120 réis por cada dia.

Art. 5.0 O governo tica auctorisado a fazer

no dito decreto, e no regulamento do collegio dos

aprendizes do arsenal do exercito, as modifica-

ções convenientes, a organisar os regulamentos,

e a tomar todas as medidas necessarias para o es-

tabelecimento d'este asylo em local que o governo

escolher.

Art. 6.° Para a despeza ordinaria annual

d'este asylo será, consignada no Orçamento .da re-

ceita e despeza do estado a quantia de 3:50:15

réis, e a de 320005000 réis para a sua installa-

'ao.

9 Art. '1.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandí'unos portanto a todos as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

o guardar, tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 2 de julho de

1862. :EL-REI, com rubrica e guarda. = Vis-

conde a'e Sá da Bandeira.=Logar do sêllo gran-

de das armas rcaes.

Carta de lei etc.

M

cess'EsPoÍinENciAs_

Sr. redactor do Dist-rícto de Aveiro.(1)

Aveiro 4 de julho de 1862.

O modo porque o sr. Jacintho Augusto de

Freitas e Oliveira acaba de fallar do do meu

pobre nome exige que eu 'o desati'ronte no lu-

gar em que. foi injuriado.

Costumo_respondor imlividualmcnte todas as

vezes que a calumnia pertende attingir a minha

individualidade, e tenho por norma invariavel

refutar todos as proposições inexactas por mais

futeis ou absurdas que pareçam. Qualquer que

seja o terreno da provocação não soube nunca.

recuar.

   

(1) Esta corre-pmuleucia udnis dias antes de scr cn-

trcguo» nesta rrrlncçào, foi publicada na integra pelo

outro jornal da localidade. ('ortamos-lhc alguns perio-

dos, que por contarem materia iujurinsn da qual mio

queremos a responsabilidade, e não fazermi parte da (lu-

fcza, não podemos scr obrigados a publicar.

RR.  
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Desçoa especialisar os factos,ou antes a dus-

criminal-os, porque são ellos de naturezas intei-

ramente oppostas.

' O primeiro quer referir-se á minho vida em

Lisboa, que foi de applicação e trabalho, mas

applicação ao estudo,e trabalho honesto. Os meus

precedentes não me deslustram, e felizmente ha

naquella Cidade quem me conheceu adolescen-

te, sem que eu praticassc já mais acto algum que

podesse deshonrar um homem de bem. Podia

*citar muitas e valiosas testemunhas, e entre el-

ias os srs. Antonio Rodrigues Sampaio, An-

tonio Augusto Coelho de Magalhães, Abranches

Coelho, J. de Cupertino Efrem, A. R. Sampaio

Junior, e Eduardo Tavares, companheiro da mi-

nha. infancia; e eu estou certo que se recorresse

ao depoimento do sr. José Estevão elle não se

recusaria a dal-o em meu abono.

. Em quanto á segund parte, o abandono

dos trabalhos- a meu cargo no governo civil, e

a percepção indevida do ordenado correspondente

ao logar que ali cxerço, não'serci eu quem res-

ponda: o documento que se segue tem mais

valor que as minhas añirmativas. E' do digno

secretario geral. a

Ilha.? sr. José Eduardo d'Almeida Vilhena.

Aveiro 4 de 'julho de 1862.

Acabo de receber a carta de V. 8.“, datada

de hoje, pedindo-me que lhe declare se alguma

vez V. S.n abandonou os trabalhos da secretaria

do governo civil que se acham a. seu cargo,

comparecendo somente para receber o ordenado,

ou se tem faltado á repartição sem previa li-

cença.

Em respOsta cumpre me declarar-lhe que não

é verdade, nem uma, nem Outra cousa, porque

nem V. 8.' abandonou jamais a sua repartição,

nem tem faltado na secretaria sem licença do

exm.° governador civil ou minha.

Scrvindo o emprego de secretario geral des-

de que V. S.l foi nomeado para o de segundo

oñcial que ainda exerce, posso dar testemunho

desta verdade pela. presente forma, ou por qual-

quer outra que mais lhe convenha, pois ignora

o lim para que lhe é necessaria esta declaração,

da qual todavia pode fazer o uso que lhe aprou-

ver...

Son com toda a consideração

De V. S.”-

Am.° muito respeitador C. obgd.'°°

José Ferreira da Cunha e Sousa.

Nunes falte¡ ao cumprimento dos meus de-

veres oñiciaes- nem deixei de comparecer na sc-

cretsris sem licença de quem ma. podia dar.

De v. etc.

José Eduardo d'Almcida iilkeno.

   

EXTERIOR _

'da guarda nacional, a qual restabelecer¡ a or- '

Dos iornues do correio de hontom, copiamos 1

os seguintes telegrammas:

_Da (Correspondcncim:

Renover, 4.-Por decreto ficou adiada inde-

finidamente a abertura das camaras; julga-se quo

se abrirão em outubro, mas a respeito da epoca

ha'divergencia no gabinetes .

cLondres, 4.-As noticias de Nova-York de

23 dizem que no dia 16 houve uma sanguinolen-

ta batalha. em Charleston, sendo grandes as per-

das por ambas as partos. ..

O ¡Mercurios de Charlestou manifesta re-

ceios pela segurança da cidade»

(Turin, 4. - O governo rebebeu um tele-

gramma ofiicial do reconhecimento de Italia pela

Russia.

À camara de deputados votou em escrutí-

nio secreto s totalidade da lei sobre deserções mi-

litares, e em votação nominal o artigo que esta-

beiece os conselhos de guerra, ainda no caso de

que os provocadores para a deserção sejam pai-

sanos.. _

cFraanort, 4. - A primeira reunião de de-

putados alemães, especie de parlamento nacional

ao lado da dieta, resolveu occupar-se em suas dis-

cussões da. constituição germanica.

A imprensa alemã está oxcluida d'estas reu-

niões, nas quaes tomarão parte deputados austría-

cos encarregados de regular as futuras relações

da Alemanha com a Austria.)

(Parín,'4. _Diz a :Patricio que as auctori-

dades de Mazatlau (Mexico), apresaram o carre-

gamento do navio aRubens», mas que tiveram

que entregado, consentindo em um arranjo ami-

gavel perante as ameaças da corveta franeeza

aBaponneiran, que passava pelo Mexico vinda

da California.

O general Bcauregard dirigia-se sobre Ri.-

ehmond a marchas forçadas.

0 tribunal de cassação rompeu e annullou,

no interesse da lei, a sentença do tribunal impe-

rial de Donay que ahsolvcu Mirés da sentença

que pesava contra elle..

(Trieste, 4.-A Servia exige não só a eva-

cuação da. fortaleza de Belgrado pelos turcos, se-

não tambem a entrega de todo o material que

contém..

cCassel, 4.-Scrá apresentada. á nova cama-

ra um rojecto de lei para regular a indemnisa-

ção rea amada pela Prussia (500000 tallers) pela

mobilisnção do seu exercito»

-Do ¡Contemporaneom

«Paris, 5.-Morreu o duque de Paschien.

A (Patria) suppõc que entre os artilheiros!

u loupe havia alguns procedentes da ex-

' i hesp'mhola.:

¡Varsovim 5. - O individuo que intentou

assassinar o grñduqne Constantino é polaco»

. (Xapolps, 5.-Houve tumultos entre cs ope-

rariosm otiicinas; foi necessario a intervenção

dem» ,

Algumas correspondencias estrangeiras fal-

lam, e nós reproduzimos com reserva, acerca da

provavel intervenção da Italia no Mexico, junta-

mente com as forças francezas, apezar de o haver

negado Rotazzi ao responder á. interpcllação de

mr. Massari. Diz-se, por 'esta razão, que o conde

de Arsc, amigo particular do imperador, que us

vezes ia passar um ou dois meZes na cidadella de

Hams para acompanhar o prisioneiro, recebeu na

actualidade outra missão secreta, que o obrigou

a trasladar-se de Paris a Turin, e crê-se que esta

missão é relativa aos assumptos do Mexico. A

Os que consideram util a. cooperação italia-

na, fazem-no persuadidos de que os mexicanos

desconfiariam menos dos francezes, vendo com

elles os soldados italianos.

Um despacho do Mexico, de 28 de maio, diz

que eram esperados na dita cidade dois commis-

síonados americanos enviados pelo gabinete de

\Vashingtou .

AHirmava-se que antes de tomar um partido

definitivo sobre o tratado assignado pelo presi-

dente Juarcz e mr. Corwyn, o governo dos Es-

tados-Unidos queria' saber qual era a situação

exacta dos negocios do Mexico, e que com este

lim mandava os dois commissionados extraordi-

narios que merecem toda a sua conliança.

Em Paris commenta-se de diverso modo a

conferencia. que terão cm Lucerna os principaes

chefes do partido lcgitimista frauccz.

Mr. de Berr 'el', o duque de Rohan e suas

duas filhas, e mad. de Fcrronays, partiram, se-

gundo se diz, no dia 27, para se reunirem ao

conde de Chambord.

No conselho de príncipes proscriptos, se de-

cidiu que o conde do Chambord iria a Londres

visitar sua. tia a rainha Amelia. Os chefes do

partido fusionista, os srs. Cnizot, Duchasel, Ca-

simiro Périer, Vitel de Falloux, e o duque de

Noailles, insistiam parp que se desse a conferen-

cia junto da rainha Amelia.

Os partidos ultra liberaes de Italia mostram-

se satisfeitos com a attitude da. camara de Vien-

na, que mostrou ao gabinete anstricu a necessi

dade de arranjar diplomaticamente os negocios

de Italia, a fim de diminuir as despezas que oc-

casiona a grande concentração de tropas no Ve-

neto.

Parece, comtudo, que a Austria conservará

a mesma. posição, e não diminuirá. o seu exercito,

considerando as graves perturbações a que pode

dar logar a questão italiana.

- Da correspondencian:

aFrancfbrt, 5. -- O «Diario» alemão de

Francfort diz que o governo de Hamburgo deci-

diu a snppressão de certos jogos, que existem na

dita cida.ch

«Bruxellas õ. -A «Indopcmlencian censu-

ra a cegueira da paixão politica que levou s. ca-

mara dc deputados de Turin a submetter ao con-

selho de guerra os paisanos que excitcm á deser-

ção.

Accrescenta o dito jornal belga, que o con-

grosso legitimista de Lucorna se dispersou pela

niarcha a Londres do conde dc Chamhurd e de

sua irmã a duqnoza de Parma.

Lê-se no mesmo:

«A Hespanha não se uniu :ts outras poten-

cias que fizeram tentativas junto de França em

favor do poder temporal do papa, porque o go-

verno da rainha Isabel considera o poder tempo-

ral mais firme agora e menos ameaçado que nun-

ca.› l

«Rugusa 5.-Os insurgentes continuam a

fazer grandes progressos. Entraram a saque cm

varias povoações pr-quenas e na cidade de Outsz

e bombardearam Niksich.

Dcrvisch-pachá, em completa retirada, diri-

giu de Bitecia um appcllo nes voluntaríos turcos

da Herzegovina»

(Varsovia 6. - A bala do assassino feriu le-

chente S. A, o grã-duque Constantino, que nem

sequer foi á cama. O criminoso chama-se Juro-

zinskim

¡Sonthampton 6. - Desembarcou n'este por-

to o general Prim.)

«Londres 7. _Nova York 2G. _O general

Mac-Cleil'an occupou sem grande' opposíção uma

posição avançada áfrente de Ríchmond.

(O general separatista Jackson bateu o ge-

neral Fremont. .

Os gcncracs Schields e Bank reuniram-se ás

forças' de Lincoln.

O general Pope consultou o general Scott.

congresso npprovou o imposto de meio

centesimo por libra de algodão»

O sr. D. Alexandre Mon pediu definitiva-

mente a sua demissão do cargo de embaixador

de Hespsnha em Pariz. ' - '

O susto, infelizmente justificado, de (pie os

habitantes dc S. Petersburgo, Moscow e algumas

putras cidades do imperio russo, se achavam pos-

suidos em presença dos terríveis incendios que

ali se têem dado, parece achar-se agora mais des-

vanecido. Os jornacs de S. Petersburgo, depois

de desmentirem o boato, que circulou, de haver

rebentado um movimento revolucionario na. Rus-

sia, fazem notar que os habitantes da capital es-

tão mais tranquillos, e que, tanto em S. Peters-

burgo como em Moscow,'nã0 tardará muito que

os mercados adquiram a sua. antiga actividade.

O mal é de certo grande, escreve a «Patria»

e ainda hoje differentes negociantes receiam ex-

por-se, mandando fazendas ás grandes feiras que

ha actualmente em diversos pontos do imperio.

No entanto os receios tendem a desapparecer, e

ha fundadas esperanças de que ecsse um estado

de coisas, que prejudica cgualmente todas classes

da sociedade.

Na China rcalisou-se ultimamente uma ter-

ceira expedição naval e militar contra os rebol-

dcs. “

0 resultado foi apoderarem-se de uma cida-

de com os dospojo avaliados em libras 130000.

As tropas que tomaram parto na expedição su-

biam a 6000 homens, sendo 2000 chinezes e 4000

inglezes e francezes. o

Fizoram-se 1500 prisioueirm, nomeando-se

uma commissito para dicidir sobre a sua sorte.

Lincoenta d'clles, os de maior influencia, foram

enforcados. As perdas dos expedicioneiros foram

insignificantes comparativamente com as dos re-

beldes, que foram mortos pela artilheria, cujo

numero se elevaria a 1000 ou 1500.

A «Patricio faz a seguinte advertencia ares-

peito da delimita o de fronteiras entre a Frau-

ça e Hespanha. '

«O ultimo convenio feito entre a Hespanha

e Franca, para a. delimitação da fronteira dos

Pyreneos, é sóxnonto a segunda parte dos traba-

lhoo emprehendidos pelos dois governos.

«No convenio de 1856 fixou-se a linha. da

fronteira dos Baixos Pyreneos; o convenio de

1862 refere-se aos departamentos dos Altos Py-

reneos, Alle-Garone e Ariege, até o valle de An-

dorra (territorio independente).

«Um terceiro convento fixará a fronteira

pelo departamento doa Pyrencos-Orientaes e a

província de Carona. Julgo-se que estes ultimos

estados estarão concluídos, o mais tardar, dentro

de um anno.n

A ex-rainha de Napoles, o conde de Traní

e mais de vinte pessoas de sua comitiva, passa-

ram por Lyon no dia 3 com direcção á Alema-

nha.. A ex-rainha viaja de rigoroso incognito e

chegara na vespera á noite a Marselha a bordo

do vapor da marinha de guerra hespanhola «Vas-

co Nunes de Balboa»

Do «Contemporaneom

«Londres 7. - O infante D. João de Bour-

bon abdieou suas protcnçõos á coroa de Hes-

.panha. Diz-sc que será novamente investido em

em suas dignidadcs, e receberá os seus bens»

  

 

VAnIEDAIjEs

0 homem nas ¡lines-entes Idades.

4(Do Scholastíco Eborense.jDiz certo auctor, que

\qaio Jupiter criava o homem só lhe dera trin-

 

ta annos de vida; mas querendo depois prorogar-

lha por ínais tempo, tirara vinte annos ao iu-

mcnto, vinte ao cão e vinte ao macaco para jun-

-tal-os á vida do homem. Vem pois d'uqui, que

o homem é só homem, aos trinta; dos trinta até

aos cíncoenta jumento, por que n'cssa idade

não faz mais que carregar para caza; dos cin-

coenta até aos setenta cão, por que tudo n'el-

le é rabugem; dos setenta até aos oitenta é ma-

caco, que tornando ao estado de criança só se

entretmn em macaquices.

Ha tantos assim. .. . . . .

M.

 

_ NOTICIARIO W

ExameS.-Acabnram no dia 9 do corren-

te os exames das disciplinas que se professam no

lyceu nacional'd'esto districto.

Damos em seguida a estatística dos mesmos

exames.
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câmaqquã'z

Bispo do Porter-Segundo a biogra-

phia do novo bispo, publicada no Archivo Pitta-

resco pelo sr. Carlos José Caldeira, nasceu o sr.

D. João da França Castro o Moura a 19 do Mar-

ço de 1804, na froguezia de S. Cosme de Gondo-

mar, na província do Minho, e forum seus paes

Antonio João dc França, e Rosa de França Cas-

tro e Moura, honrados lavradores e propriotarios,

ambos naturacs da mesma fi'cguozia, e ainda ho-

je vivos, contando oitenta e tantos amics.

Foi no Porto que om 1820 cursou os pri~

meiros estudos; cm 1823 entrou para a casa re-

 

        

ligiusa do Rilhnfnlles, onde esteve até ao 1 '* "w

Abril de 1825), cm que partiu para Macau «m

cmnpunhia de outros niirnn'istas. Chegado'ao .U

destino concluiu os seus estudos c recebeu ordr a

de subdiacono, em 1827 conferidas polo br.

(l'nquolla dÍOCesc. Como este prolado fallecessc ~

vc Cuatro e Moura em 18:39 de ir a Manilla, m-

pital das ilhas li'ilippinae, onde recebeu ns rea-tn¡ -

tes ordens do bispo do lllncos, depois do que rn

grossou para Macau, ondo celebrou a sua prinn-ã

ra missa em principio de 1830. Em OlitlllJl'u

d'esto mesmo anno fez umadigressão até Shan-

gae; d“ulli internou-se Castro c Moura no defc n

imperio chinez, e foi estabeleccrse na diocese d.-

Nanquin, do que foi nomeado vigario geral na

ausencia do bispo, e membro do tribunal das ma

thematicas, sendo sempre mui bemquisto do g"

verno imperial. Alli foi atacado de violentas fc

bres locaes, que o tiveram de cama até Dezem-

bro de 1831. Em 2 de Novembro de 1833 foi

para Pekin em companhia de outros missionarios.

Em 1835 tomou conta de uma missão do tros

mil confissões; em 1830 administrando os sacra-

mentos a enfermos de febre typhoide foi acen-

mettido pela epidemia, e em 1837 esteve em pe-

rigo dc vida; em 1838, por morte do bispo dc

Nanquim continuou Castro e Moura como vigario

geral da diocese; em 1840 foi eleito pela curia

bispo de Clandiopolis, para o que lhe foi negada

a. licença, pela senhora D. Maria II, que em

1841 o elegeu bispo de Pekim, eleição esta que

foi proferida pelo vigario geral allegnndo entre

outros motivos, que não queria perder os fóros,

que muito prcsara, de cidadão portuguez. Em

consequencia de interminaveis circumstancias des-

agradaveis que d'aqui se seguiram retirou-se pa-

ra Macau em 1847; não obtendo providencias

do governo da metropole foi cm 1850 para a ilha

de Timor, resolvido a morrer entre aquelles po-

vos; mas vendo se a braços com immensas diHi-

culdades, vendo-se só e sem auxílio, vein para

Lisboa onde chegou no 1.° do abril de 1853.

Em Lisboa esteve até 1857 na eXpectativa de

ver concluída a questão do padrnado para a sua

diocese, donde tinha vindo expressamente um en-

viado pedir a S. M. o regresso do seu pastor;

cemo até aquelle tempo resolveu a questão reti-

rou-se á vida privada.

Eis, pois, as circumstancias mais notavcis da

vida do illustre prclado, que vae reger a diocese

do Porto.

Os Mlseravels. - Debaixo d'este titulo

publica o «Doze de Agoto» a seguinte noti-

cia z

«Ei prodígiosa a extracção que tiveram os

quatro primeiros volumes desta obra do grande

poeta Victor Hugo.

A tiragem de Pariz foi de 23:000 exempla-

res, w-a de Bruxellas 13:000, - e a de Leipzig

3:500.

A venda em Pariz chegou a perto de 132000

exemplares, - e na Argelia expedirnm-se 9:000.

- Na Russia, Italia, Inglaterra, Hespanha, Por-

tugal, Hollanda, Estados-Unidos e Grecia, con-

summiram-se ao todo 9:300. - Qonnna o total

312300 exemplares, que pelo preço do dez mil.

réis, custo da obra completa, dá o resultado cer-

to de trezentos e treze contos de réis, não fal-

lando na extracção futura, que deve produzir re-

ceita de milhões. °

Assim é que se pode ser auctor e editor, cho-

vam embora sobre um e outro as condemnnções

do papa e fulmine 0 «Direito» a publicação nas

suas beatícas e insipidas columnas, que não pas-

sam lá dos cantinhos das solitarias aldôas.»

Raridade.-Communicam de Mago, dis-

tricto de Santarem, ao aConservador», a seguin-

te noticia agricola, que e' realmonte curiosa, e

pma exuberante prova de fertilidade da nossa

terra.

«Em um pequeno serrado d'osta villa, per-

tencente á excm.ll sr.“ D. Antonia Rita diAssis Pa-

checo, creou-se um pé do trigo sem ser semeado,

que produziu 77 espigas todas bem crcadas, o

termo medio do numero de bagos das espigas era

de G3 por cada uma, ou 2:77'.? a totalidade dos

bagos de trigo: descontando 772 grãos para pre-

juizos ficavam 2:000!! s

«Note-se que o sitio em que se creou este pé

de trigo não é banhado pelas aguiasm

Pervcrsldade.-Diz um jornal do Por-

to, que cm Moncorvo.deu-se um facto, que denota

a mais requintado perversidade.

Mora na rua dos Mcrcadores daquella villa o sr.

Jesó Maria Ruiva, com ,loja de cappella e outras

fazendas. Em quanto elle com a sua numerosa

família. dormiam, houve alguem, que por moio de

uma materia fulminante, se propoz fazer ir a ca-

sa pelos ares. Foi grande a explosão, que fez

muitos estragos, rachando as paredes, quebrando

portas, etc. Felizmente não houve desgraça a la-

mentar.
v

Estava envolta no mysterio a origem e ¡no-

tivo de tão atrocissima perversidade.

lsthmo de Sllez. - Essa grande obra

(ln-vida á iniciativa de mr. de Lesseps vae dar

uma nova face á navegação e ao commcrcio do

nnnn'lo. E' por ventura uma das mais imponentes

oniprczas que se hão emprehondido n'cstes ulti-

illUS ananB.

O canal de Sncz depois de concluido, po-

rá em communíoação 250 milhões de atricanon,

asiaticos o oceanicos, por meio d'uma navegeção

que partindo da Europa e do Mediterraneo, e

atravessando o Egypto chega aos mares orientnos

em curtíssimo espaço de tempo; eniquanto que

até agora era mister, sahir de Gibraltar a costear

toda a Africa, passar o cabo da Bon Esperança,

cortar duas vezes o equador, e custear Madagas-

car para chegar ao luar das lndias.

Esta elnprcza collossal cm que trabalham

diariamente vintc e cinco mil homens, vac já
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añmntadissima 'e' deve merecer a admiração (le nha-tdo centeio (ui ao pão uma qualidade superior boa; _o humoral dolar, conde de Bomfim, quo

todo u mundo, como onmgoreoouxa Viamão 'Ída-i c 56 áugmmita o kilogrnmiña em 2.! ceutimosntài ~_

Gama, que, so llielexoalbu extimordinañamonte.

eu¡ grandeza, ' pari-,gos “q esforço? 'nã-oiith lida' '92gb-

ra muito suporior'om viiimgenmparnn-naveglx-

ção_ 'in '4. .I. ' r ›' i-"b :.

Nomeaçãm_-'-0 sr: Eduardo de' Serpa

Pimentel está elespa'clmdo ju'inàd'odémiio-de Moí-

monta du. Boirgu U ' 'vei-'no utlzo'rñl'çu'áãntélli'ge'pr

cia,'proliideule é 'das &nom-'#1 &61%th

do Iilngiatrmlo que aqui tem exercido o logar (le

¡lolegnilo do procuradoriregio nesta comarca. Foi

um acto“de justiça que nós já cnperavmnoa do sr.

ministro das j“stlças. _ v - n

'ngratulando-nos com o sr. .Serpa pelo seu

despacho, Sentimos que elle nos privo (la presen-

Ça dá 8- Vem“,qüe por tantos _ aunos nos habitua-

mos a gosm'. “
o

›

' “Iloje'o sr'. Serpa deixa saudades em Aveiro '

a todos as pousou, ie ido toilnsns pnroialitludes.

A Problssâo - Subiu no domingo «laigreja

flo SÃlhuni'ums, desta cidade, a procissão o

Corpo QIo-Daukitla; worms froguezin.

la :conr a' decenciu e uppnrnto do costluno,

sendo a-coer'arihltdh nisto (lmtnraiiinmo'estiioioriw

do nostà eidmle-'om'grgmrle uniforme.- Do manhã

tr de, tnrdn,"anteribr vá 'procissão'colebrnrmu-se: na“

mesma igreju'os oliioiba li'tnrgioos¡ _proprios do

flia,.prega'ndo oá'çrs. padre Goes, -o PílulIBCU'Eef-

ram-z -- * - ~ ã '-

i Destacamanto. _Foi no 'domingoireu-

;lido

aqui se achava. (l'infnnteria n.° 10. Parece ,que

'estíe ultimo corporegressa breve á. capital dinn-

do saliiu om consequencia dos tumultos do Minhoa

Durante 'o pouco tmnpo quo aqui estava., o

'destacamento commaud'ailo pelo ar. Serorueulio,

portmr-se dignnhie'nte. › ' r

Sbnaa “à barra. *Foi sonclmlu no (liu

14 e acliariiin-só 53,'“96 de p'ort'unçlidadc na. praia

man_ ' '

, Concurso - Está aborto concurso de

kossen'tá diaria, af contar do' 1'? do Cori-onto 111322“,

pára a itilm'isãão 'M 'escola' normal primario do

TJisl'ion, (lê oito aíli'xmnoá pel-.Sinn-ismshe tres_por'~

izi'o'nistusj os rimniro's "com mau' domino gm-

hihi) e 'além'i into :com “nina“ punir'â'o memo' de

rs.; us segundos gn::o1n'clo*tmlos"os_ baum

ñ'éios _ do' 'bàtaliríléoimento pagando” a ,iiiensnli-

'dade-11095000 rs. " ' › " i: * - ' y

Os individuos (lo districtu d'Avcjro, queima-

ténilér'elfi' ontiàrno concng (Terena I npí'aefentur

:io 'rei'to'i-Ê'ilo'7 ly'ceif og' àeus 'req'nerimentm docu-

mentados _nu forma exigida no eglitgil alixzulo no

logar dq Õoéitamc. " A '

'Faneclmenl'o.'_ Dizem ,0: jornàen (lo

Lilign, que, na. qnuit'tu_›foirn.. passada. tiillóoe'u re-

pentinamente na secretaria' (là guerra o,›sr. con- 4

(io (le Boinliiú.

,1; ,O illuglro fallecitlo foi semproliliornl'f Foi

dos que ileso'mbnrcaram na. praia (lo Mirulollo. So

fuivinfçli'z ;om rurigns"YCommotinuanto::l üiinon se

:duvidoix iluouâ 'fidelidade apliini'ofr_ liberal. '

pi_iiiiêlro'_' diifàztnflo;"lionornrio, _vogal _iii 'suprémo

@R$9010,49 ílü§fl y virilitur, o'ultpnnuiouto geito_-

I'ail; connnêguiliinto 'da' 7._" aii-um; nii'litgu". "

Eua _çoxidçcprudo boni a. indilzilliu 'de 9 mm.-

pnnliué dll guorrii península, o eóm a nierl';.il'lm

portugnozu do_ Q5515¡ o!, _pl de 'Tolomal iriíc'dtillin ijrii-

tanuicu do Saliiuiáiion, e iimilnllnà ,llesl'llllllíüla do

Albuliora; íé-Çognin'éiiiludor (ici Tori'á e Lâpiillã,

lie, Áviz o da 'Câmbio-_Eloi grão-“giz, (l-.i_oi-iiàixif ao

Leopoldo' da Bélgica, do Lélio,i, dos ' Piúma-Bai-

xou, e do parloá lH'kle I- erniilia'., ' ' _ '

Sun'íoulpraça em 25 (le Junho do 1808-alferes

em 28 de Novembro do 1811 _tenente em 5 de

'Fe vereiro 'do 18'12-á-écupi'tãolem 29 de Fevereiro (le

1812 &map; 'em 110.19 Setembro (le 1813 ._ ce,

¡rente'corouol qm 18 de Dezembro de_ 1820--

@rbnel 'de Junho de '1821 - brigadeiro

em 6¡ 'de-A ostn'd'e 1832-nmrchnl de cmo'po em

4~'<lé_Svtem ro _de'1837-«tenente-general e'm 3

de Julhd"de”184ãr.

Em o tenontogeneral mais antigo.

_Pobreza_ em_ Inglaterra-_No _ultimo

dia. 'da 'primeira semana .do maio o numero dos

indigontçs socoorriclos ,em cam e nos estabeleci-

mentos de miriãnileom' lnterrp. 'e hoprinci pado .,

(lo.G~stlles_ cru de 905:(317 _ ,iiidividu0s,:7l:857 a

mais ,que na' romana gorrespondontñoiu_1001. ,

Pão bal'ajo._--Da__Revía;tu Agronmm'ca;

Uinu descoberto importante paroarlixnontação'

um fabricante. cle- foco-la, o ipública. foiÍt'eítá por ,

.~r. .Pluine. Fabricar¡ pão de muito boa qualidade,

ralando pelo menos. o pão de segundo 'qualidade

(lu Paris, e cujo preço de custo _é de 40 centimon '

o.; dois_ kilogrammag (1.), não :comprelmmleudo a

lenha» mão, _do ola-ao o ganho (lo padeiro. ' '

O processo é muito simpleso pode ,executar-

so em 'todas aa padarias“ Eis' e'm que comiam: "

_ 4- -r m. o.

lãmprega 3 kilogrammag de: ' - -

-feeuht dobátatas,la 50

francos 100 kilogrammnà

(95000 no). . . . ¡ . . . . . .

' .kilogmmmas de farinha

de¡ .centeio, pouco penei-

rada, a 35 fr. ,100 kilo-

gramlnas.(6;5300 rs.). . . 2,10.-375

3,604543

Estas 9 kilográmmas (le farinha e t'ecula,

.-natundo 3 ,francos e 60 centimns, renderam 18

k'logramaa do. bompño; por tanto o kilogrum.

_na custaria 20 a 25') centimos, sem as desponta:

'ln fulirico ,e remuneração do olwrurin. A mistura.

.lc- uma parte defensula e de uma parte de furi-
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O O.) SM aproximadamth ,a 15 réia o arratel 40 ceu.

amos comaponde a 42' réis. .

por nm destacamento d'infanterin 18, oque'

" .- .' ' --_:,'“ ~ f . , V_ _.. li

Ônr. conde dp, Bornlim em pa; ao l'ClllIQ, 1

RÉIS. '

1,50-070'

'^ dinarioav 'Destamodwn'éoaltar“éieirteñrado'a uma i
4
,
4
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morreu 'no dia 710 com uma ápoploxiá 'fulminan-

w › . leniár, empregoírCfermeuü-h cerrein; a i 4%,' «muito norminiàtcrioda-gmrrm#

bpéráçãm F_ a-gui'esmdwàmw pará 'fari ninaá,::.0

inventor não quer tirmrzirntoresno da sua! desob-

"hertar serifeliz om' tei"›"eonti-ibuido ãp'u'ra alliáixi'
. n

algumas minorias.
h

xr.

não prejudicar . a' germinação. -Operamlo como o

vou indicar, nem a germinação nem ia. 'vegetação

podem "ser amarrados, \e'xos resnl-laãosqueolitive

me pareceu: dignos' de ser; assignalndos.

*Ha dois armas, sobre uns traz ares de bata-

tas que éulsemeio onda anne,- aia da metade dos

tulierculos teem sido atuando pela molestiu, ca-

raictei'isádu por lunnolms'oacuma sobre a mma, e

pela 'Materia do um anmrello escuro, que fotus-

sigñalmla páloaauctores sobre os tuberculm. '

Iuoorpora-se á. 'torru reduzida. o pó grosseiro

 

l
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' @Rgabín'gteçraondo wwmvagoicadnvor, foi '

*armnidon ou¡- itamm-n Mente ,Í ,o as; ekeiidarios da

@wmesrnu__rcpartiçüo forrado: baeítw preta.“ O

_ _ * -u _ @presmoí sulii'úsdírsaecrmriardu*guorruiás 6 horas 5

.- Emprego clio @Quan-_pgto preta- &lida›iarcle.: _ds-cisnkiram'doutq'êntã ao! enche foi

nh- @Westin bl““if-i- Idem-:2 A2; @ond-unido o caixão polos chefes. o subclmfekdus

Mculglállwdaomprogo53651303111.? 'Í'nonsistia'âín w 'ropu'ñições 'don _rwinistür'widw guerra.rSaterita W'

ruagenà de convidados abriam o prestito t'unoln'e:

hiam ali muitos otlioiaoa gemer-:105, empregados

do .ministerio 'da guerra,'-ioñiciues (le marinha,.ti-

tularesv &to; Seguimn-se os Bra. ministros, depois

na carruagens _aonde iam -os parentes (ln illuan'e

finado, “ln com. as -condeooraçõqmwmtro com- o

chupou urmmlo, outro com a corôu do conde; na

ultima destas curruagens iu o'ajutlante (,l'urdons

do Eillecitlo general, o sr. Camtcllunj, 'levando a '

espada. Em seguida é, carruagom do sr. comic,

toda coberta 'do preto', iu'o seu cavullo (lo bata. '

meu», 2 por 100 de' ocultar. Eispulha-ae sobre oi lim, tambem coberto'de preto, conduzido á (não

terreno__u semeiar' cousa (le um ééhtimctró'do' es-

pessura d'eatfe pó, e d'un¡ lavraae pelos meios or-

profundidnde do uns 20 centimetros. As batatas

 

l

*por mn -ve'ternnol que ncompmiliára' o illustrc ge-

neral em quasi todas as suas .batalllias. No lim

dois i¡roubos-'do'com). rmlfum'com os padres, e

'outro com ocadarcr do t'allooiilu: uma força, de

são enterradas (tomo so pratico habitualmente. ll'a'ncoiros @orando -maior &alguamlavmimicípal

Nestas condições,'os timer-Colas teem-so'dosenrol- foolim'a'o prestlto. › › - ' - v v i

-vido' muito bem, e nom 'dos que' forhm'protcgi-

dos pelo noonltau' apresentou *signal algum da? mo-

lestiu; em quanto que outras semeadusnnofmeoa

ino.ãia,'vn alguns metros dedistaucin das primei-

ras, abandonadas a si mesmos,- apresontnrunrcm

carla-tuto qunsí a. metodo dos tubcrculos enter-

mos. - t _ '

' O coalmr e o alcatrão de hullm proveem (lim

ofEcinaa de gaz.

Medleamento.-Doncobrin-se que o páu

(le cainpcche contém' qualidades eminentemente

antivputridas. Uma 'pomada composta (lo cgunes

partes de extracto'de carnpcclià' e (le manteiga

da! porco, cura immediatzunenta e como por on-

cunto as feridas e chagas ulcerosns e cancerueaa.

Eita extracto, Que' se emprega muito nu'tin-

turnrin., só é solovel nunguu quente.

Aos archeoãogos. _ chundo ae lô na

.wGazeü-AtloMçio-diup, ,descobriu-so nn' rua. Tri-

gance, em;Murseliia,.as. ruínas ,de .um oirco gre~

go.; Dois ›m&tos.,d'ur.oos sobreposta; ,e (le uma _

altura ;medíocre indicam !imuuellipsoide muito

Vásm- : * ' .' . i

.: I Int-emite ema¡ Patersbnrgo.'-Oa

jorniies inglezea ¡wbliram -, pormenores ado terri-

vel incêndio que houve. ultimamente em Pe-

tersbngn, (logstruimlo vuriua odilicios pub'lio'oa, ,en-

tre estos o ministericulo interior'e o (lu instruc-

ção publica. Milliiuea .da ;mesmas licurum ;sem

abrigo, ummixunlo n33_ runs da capital..

A camistroplie foi aggraruda por bandos _de

x _ladrõom que aproveitaram _n cuca-Sião para rou

bar. _ ~ ..

v »Esta calamidade nfl'eetouo .importador a.. por»

_ to de lho provocar lagrimas.

Dizia-se cine 0"_d'csnsue ora obra de incen-

diurios eiillio do um terrivel-plano politico.

:Ex'iogtçño dç cães. -_A exposição «le

cãeàiem. Rhigtotx _gstáalztraliiiuiu ri'vumento_ g

attepçãolcin Lomlrcí, otdoinbnstruíaté quo¡pouto

alli. é lêvatlu a mania das exposições. _

Os cães; expoxatos, alguns dos quues parece

v ¡insitirnrriente que teem a' concie'ncia (ln alta miià-

sito social que estão preenchendo, (tal é o soco

go o dignidade com que recebem, su viqtas inrásv

' tiguãorus do publico) apresentmn-“inlinita variodà-

do.

Huonde todos ostamnnlmn, formas o. corda, _

(leâildo colosnnl e nobreçño da Terra Nova'a'té

ao (lorimgtico fraldiqueiroij;Lebrcus, pe'rdígurzirog,

porlengos, (lngue's, gnlgos, cães que oolhem uma

lebro'no mais luve salto; que nadando ¡aulva'im

um homem, onfque sogurum um touro polos ore-

lhas, para guardar a quinta. ou ousa-Ide recreio, _

ou dc utilidade; com pelln maior que as pernas,_

ou tum rasos como a pnlnm (lu mão; cães que não

teem outro mrrito 'além ¡le uma fooldmle lmrri~

vel; individuos da raça canina que seriam Iso-

. madospor lobos polos lavradores nani# espertos;

do todus as classes eiuiim, eouliecirlas áte *lm-

ja'. -... . . _ , 7 v

Como amostra curiosa esta exposição leva

sem duvida :L pulam :h que até hoje' s'o teem feito

' nn 'capital das Índ'nâil'iilk.

    

CORREIO DE HOJE ' ' '- _,
o . , _ ,, . -

Não tivemos carta do nosso eorréspoudcnte

(lc Lisboa.

Vamos noticiar 'aos nossou leitores oque do

mais intoreásaum encontrámos nos jornacsrque

hoje nos trouxe o correio. . 7

A attonç'ão dos iornnes (ln oppnniçiio, depois

de esgotada a questão das irmãs da caridíide e

do ensino publico, virou-se para o artigo (lo _jor-

nal liespanliol a dlbcria», mas ostc repellia com

dignidade 'as insinnaçõos _do autoria que os ditos

'ornaes (ia o ' o=i "ão davam :ui referido al'il'IO e
. S c a .

a propria redacção do citãdo jornal llBNpanlIOl (le-

clnra-sc anctora. › ' '

Agora agarram-se a um outro (lo jornal o i

aContmnpornrmon, do Madrid, e stippõcm-no obru _

dialgum portuguez iborico.

'ü' _para lustimar, quo os jo'rnnos'rla npposi- '

ção em logar de so occupamin das questões so- p

rias do n'ouso paiz, mulem'a baocullmr o que' cs'-

crevem os jorniics estrangoiros, quando emitem

uma opiui'ào pessoal, obra d'elles ou d'ulgun¡ cor-

respondente portuguoz, que por tim (le contas,

não ,é mais que n. opinião d'um ou'outro homem,

e que' não de've merecer a consideração que llio

tlào, nem denominar um 'partido todo de ribe-

rwo». _- i ›

No dia, 11 do corrente teve logar, em Lis-

0 corpoÍ›foi oonduziilo'ao cemiterio de w Aju-

da, porque o ~sr. conde de. .Bomtim morava no

alto lia. (Salgada da quclle nomoicm uma cam que

llic havia candido a. defunto rainha a. senlioru 1').

Maria' II. Toda. a guarnição (le Lisboa se' achava

postado em linha, e :l porta do cemiterio uma

força de lanceiros. O cndaver chegou no cemite-

riu ás 9 lim-ae da tarde c as nove re meiu darão-

se as descargas do estylo. - '

r As despczus (torto funeral foram feitas por

conta do ministerio da guerra e por ordem (lo nr.

visconde de Sá, porque o Sr. conde de Bomfim

morreu pobre.

Tinha suhiilo ele Lisbon. para n sua enzn na

província S. emincnciu o sr. cardeal patriarclm,

ngosnr de '2 mozoà, (le lioença que llie foram con-

cedidos pelo governo. ~

'Jú re estavam proparnmlolos navios que (le-

lvmn ,ir ávltalia lms'car a futura rainha de Por-

tugal, são o «Burtlmlomeu Dina» .a correta «Es-

teplmnin), quo ¡se! cppe'ravn. d'Angola, e n azia.-

grazi»,~ todos movidos a vàpor. Constuvu. que

sahiiri'u :esta tlot-illm no l.? d'outubro.

i ' Prouni-aromas 'twiiboin triaz"sõoa,mais anti-

gos__coçlzes-cla cassou-.al.~ ' 'n v w w A

Dizia-se que o irmão du'ooqm futura¡

nlm e lmnluiro ,cla coroa de' .Victor Manuel', a ac-

compnnlmrá a ' Lisboa.

Tinha chegado a Lisboa o sr. D. Jasó Su-

lmnancu, Na sua passagem por Elva_s, examinou

minuciominenle os trabalhos do caminho (le i'vr-

ro, wellngiundo muito os respectivos engenheiro“.

O sr. Salamanca vem &àsiktil' á inunguraoão ol“-

ñcinl da. 'ponte sobre-o Tejo.

'Os jonnacs_ iloLisbon desmontou) a noticia

do lmvcr l'ullcciilo o sr. Fráncisco José (lu Cos-

ta Lobo, par do reino, o até asseveram que está,

melhorou penosa infermidmlo, que-tem sofrido.

Dri-:cout _que está na, prelo um novo romantio

(lo sr. Camillo Castello Bruno”, intitulado #Gou-

i 'sas espantar/.(8. - i

l

l

1

' zoo; (Lan-in).

 

. 3_ -Acnhznn de ellertunr-se _os seguintes (les-

piwlros ' é juizes, iO-s decretou-forum nodia ,10

assignn( os por' S. :31. Os nomes das terms entre

parentliénish (li-.uignam :us .comarcas em' que os

Ll-eupaclnulos ,prum delegados do procurador rc.-

TH). - _

É, Santa, _Combaclito Manuel .de, Mello 'Costa

e Abro“. ' t. .x .

Moura-Miguel _Rangel do Quadros (Semi

bai . › -' ' ' '

7) Flores-Jíanuel José de' Carvalho (Guar-

(la . ' - ' -

i MirnnduÃ-José Joaquim Rod-rigucs,(Porto

li“ vara). i _

¡Vinhaes- Antonio Albino (lnCosta Muçe~

(ln. i ' ' ' -

Arouéa'T-Nanuel Joaquim Gomes, transfe-

rido _da comarca d'Ai-gunil.

' Sinfães _Diogo Antonio Cmreim de Sequei-

ra _Pinto (Lisboa tj.“ vuru). -

' I .Moinioutu- «la Beira- Eduardo (le Serpa Pi-

'mentel '(Ar'piro); .

, !mané-Fortuna, para o quadro,

r -Calclna dá Rainha-Cassiano Sepulveda Tei-

xeira (transferido de .Santa Comlmclão).'

'Céu ?- Augusto d“Aln-eu Castello Branco

A (transferidwtlus Caldas da Rainha).

Bayilo 7* Rioardo José Pimentel Baptista

(Lisboa Õ.“ vara). t

'Mogadouro -Vicente das Neves Gomes Eli-

Taliou - João Abel Correia Martins (Vizen).

,Ar 'unilvm João Baptistu de' Paiva Cau-(low

(Pombo . _ ›

' Villa Nora (lo-Fozçoa- José Tavares Fer-

nandos- Pontes (Lisbon 1.“ vara). °

cuatro Du'iro-Filippe Joaquim Henriques-

do Paiva (Almada). -

\

 

; . _ ¡ ' ,ur

_ Pico - Diogo Luitodo Cuatro Pinto Cautel-

lo^|Branco (Montemor .o. Velho). i

'Idunlru - SimãovPodro (Tu Suuu Bello tal“? _

tello Bronca). Í; _ - r ' i ._ v-

._ um Rhibçdoxle Uaileiruaw- Antonio Guumüirtlü

Album¡rn?“(Coiuibrk). . . t - V

i Montalegre# Ayres Frederico de Castro a

Sollarthisboawil* \uu'açn z -, i _ : - ; - .

Almodôvar -r- Manuellleclro Sorginiüiiiulam

to d'o procuftzdm regio 'da rolar-.Fio «lu Lisboa). o

\'illn Franca !do (lmnpai-Jmé du (lunlui

Navurro de Paim '(_pruuurudor rrgio (in relaçàd

(luS Açores'l- ' . ,. *

h ~Graciosa;Sebastião Frederico Leal* (Fark

ohal Ouridentalj. - «

-à'u-Jurge -Luiz Frederico 'de 'Bivar (Tour

ru). ' ' l

 

Armaninr-Perrer (juiz (it: Moncorvo).

I ~ Moncorvo_ José Tuixuiru (l'AzevcdoUuiz

dglrmmnnr). w_ .

l (Éulloricu du Boira- João 'llelleul'l'rigiuoiros

I (Sertã). _ , ._

" Chamusca-a Bernardo Francisco Abranches

(no- U-ltrnnmr). _ . ;

Sá. Viu-gas, (lo qimxlm¡ aposentmlom: '

O lmtullião 9 «le caçadores, qm'. se acham

v eu¡ Guimarães, .para onde tinlm ¡do! por occauião

dos tuuiultos popular-us, regressou hontom' :is 7

horas da_ mnnliã HU .Porto, recolhendo ao' ao sou

quart'nl do ?5. Brut!) (lu Victoria. Subir-ninho :w

algumas girunilulus «lo fogllutUS' á- chegada' de#

to Corpo. - t .V '

O regimento d'infnntm-ia nv° 10 tem ordem

(lo estar prompto pnru mulmrrur puru'Linlmu

logo (rpm clix-.gun n curvotn «Hurtlmlonwu Dina».

transcrnvmnos do Diario ..xitercamil 0 sc-

guiutc telogramma:

Lisboa, 13, tis 7 horas 13 47 nu'nuios «Zajnan/u'l.

O parlaménto de 'l'urin, nomeou uma depu-

taçño para folioitnr Sua Magmtude lierci Victor

Manuel por motivo (lu conmmio da princeza M5»-

ria Pin., como Roi de Portugal. :

U ,governo itnlimm recebeu cominunícaçâo

da oinbziixmla !de Berlin, nnnuncinmlollie que o

governo prusaiuno_reoonlwzeu o reino de Italia.

  

MOVIMENTO _

V DA BARRA-

.Aveiro .n 2_ de julho

Entradas

PORTO-zñiàtccport Feliz Imolux-xinga.. m. F. d'Olivei-

no, Í pes._dc trip, lustm.

_ A _ subidas. - ,

LISBOA-Rasca. port.. Conceição nl'Areii-o, m. F'de Mut-

tus, 11) pos, de trip., nnzrlniru. '

PORT02Kasou port, Correio d'Avoirn, m. J. Simões, 10

_ pm. de trip., sul.

IDEAL-Rasca port, Moreira, m. L. .llcmiqu'oa, 10 pos.

de tri i. sal, A '

LlSBOA:l iate port. Naasimonto Feliz, m. J. P. Campo

Junior 9 poa'. de trip madeira.

VIANNA-~~ilíate port. Providencia, m. A. Pereira, 7 poa.

d.) trip., sul. l

POR'l'lLJ-líaue port. Cruií”, m. J, (la Rocha, flies..

  

(lr. trip., sul. v V .

IDEMíálliate [port, Unidade, in. M. A. Lebre, 9 pes. do

rip., na . _ › A

ESPOZÉNDE=Híate'pnrt. Silencio, m. M. de c. muto

r' -, ' 7 'pcsrde trip,.~sa|. -' ' -

PORTO::H¡:itO port. Novo Ah'àvido, m. M. Marquês,.,'í~,

' ' pas. detrip., sal. ' .V _ 1

.. Entradas em ll _ › a

VILLA DO CONDEzllintc port.. Esperança, m,.F.~ A.

'- Márqm-s, 5 pm. de trip.,luer,ro. " ' '

'CAMINHAzlliute port. Gnvinlio 1.", m. B. L.“ Gavinlio,

' - 6 pes. de trip.. madeira.. i

  

' "ANNUNCIOS

olo cartorio do Vesórivão Leila, se hão

.d'e qrremalar nn dia 3 (l'agosto do cor:

rente mino, pelas lO horas da' manhã n'à

execução que a fazenda nacional move_ ai

Antonio d'Almcicm-Vascenoellos exareoo-o

hçdor do' concelho de Cambra-O_ Cam- '

po do Mendes avaliado em 4803000 rs.

0 Campo ou Lameiro dos Trigaes em 625

rs. o Campo dolRanlió do Simo em 503

rs. o Lameiro do Sellâo em 2103000 rs.

à _n L1)

COLLECÇÃO .

_ DE

. Poesias publicadas e lncdlttas

. Á

Morte do cliorndo monarca

0 SEMI““ ID. PEDROQV,

'Publicados por A _

' ' Francisco José do Can/m -

Este folheto acha-se á vemla na loja (lo en.
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